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Art. As novas construçes ou reformas com aumento de
área efetuadas em im6meis que integrem a Zona de
Uso Z5.003, na área definida pelo 'perímetro que
tem início na confluância da Rua Antonio Carlos
com a Rua da Consolaç"ão, seguindo pela Rua Antonio
Carlos, Rua S'ão Carlos do Pinhal, Rua Peixoto
Gomide, Alameda Santos e Rua da Consolaço até o
ponto inicial, e em toda área resultante do
perímetro referente à Zona de Uso Z5.004, ambas
constantes do quadro 8A, anexo à Lei nfi 8.001/73,
podero, conforme possibilita o estabelecido na
Lei	 n9	 8.881/797	 atingir	 coeficiente	 de
aproVeitamento menor ou igual a 4 (quatro),
limitado ao gabarito de 24 andares predominante na
regi.ão.

r___.---__—_____.
SECÃO DE REVISÃO

12 SET 1996

SParágrafo ilnico - O disposto no "caput" deste artigo
aplicar-se-á também	 aos	 casos	 de	 operaç"ão 11

interligada destinados aos im6meis situados nas "
áreas acima definidas.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execuço desta lei
correro por conta de dotaçes orçamentárias
p r6 p rias, suplementadas se necessário.

Art. 32. - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiç:;es em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O proposto no presente projeto de lei

deve-se 'a constataç'ão de que a capacidade de adensamento

prevista para a regi'ão da Av. Paulista encontra-se esgotada.

A área a qual direciona-se a presente

proposta pertence 'a zona de uso Z5 cujó potencial de

aproveitamento do solo encontra-se adequadamente explorado,

uma mez que o coeficiente de aproveitamento a ela atribuído

atinge o máximo permitido pela lei de zoneamento vigente.

Resta, ainda,	 a	 possibilidade	 da

ampliaç'ão deste limite máximo através da f6rmula prevista no

artigo 18 da Lei nn 8.881, de 29 de março de 1979. A

manutenç'ão desta possibilidade naquela regi'ão, sem que se

lhe imponham parâmetros necessários a adequaç'ão 'a realidade

local, produzirá crescente sobrecarga na infra-estrutura

•
existente, impedindo	 o desenvolvimento	 harm6nico	 das

atividades locais.

dglcoefapro



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

748 	 96	 17 09 	 96 
do processo n° 	 de 19	 (a)

Sr. Assessor Chefe,	 'AJ

Sobre o assunto, consta: Lei 8.881/79 e 8001/73

em 17/09/96.

A com. do Cond. o butim

/( / 	  5- C

LUIZ ARETA-VD CARVALHO

Au. Tecn. Leg. bafe - A. T. M.

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Recebido na Comissão de
const ; tui ção e Justiça

Eni 411.0q/qG hs1Z" riS

ORLANDO KOCI MENDES
AUXILIAR Lt.GISLKIIVU

p	 relelar
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N..

de 19.

SEGUE

sob folha 	

.... juntado 	  nesta data, 	

,	 )‘'\ os
documento 	  e papel para informaygo, rubricado 	
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PRORROGAÇU

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "ca put", do

Regimento Interno.

E., 0(), rialck

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e Justj.d

3
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DA COMISSO DE CONSTIT011;7irr-
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 740/96

_

(---5fe; 16 - PAR
• 16-2142/1996

•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Brasil Vita, dispondo sobre a aplicaç'ão do coeficiente de
a p roveitamento máximo em im6veis localizados no perímetro
que especifica, e dá outras providências.
A propositura cuida de matéria relativa ao uso e ocupac4o
do solo e está amparada nos artigos 13 7 I e XIV, e •0.
VIII e parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Por se tratar de projeto que versa sobre uso e ocupa0.ío
do solo, dever2io ser convocadas pelo menos 2 (duas)
audiências páblicas durante a tramitaç'ão da matéria pela
Câmara.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE	 •
Sala da Comiss2io de Constituiç'ão e justiça Qatfi,E,

•n
c

!17 - RELCOM
17-1384/1996
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ORLANDO KOC1 MENDES
AUXILIA tt LEGISLATIVO

Recebido na Comissão de,
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

Em  -94-10 -`16	 h.

DONIZEONTTES
„. Assist. Parlamentar

,

AO NOB.RE VEREADOR

PARA RELATAR.

Saia da Comissão de Política Urbana, Vietropoli !Pr.-1

e Meio Ambiente,

CAMARA M UNICIPAL DE SAO PAULO

5" -.UE, Juntado nesta data etÉr- e2'1". rubricada Nb

fana	
JJjJjj	
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COMISSÃO DE POLÍTICA URWINA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE 

Presidente: Sr. Vereador EmÍlio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati	 •

Bruno eder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audi'ància Pablica realizada no •"Audit6rio Vereador Antonio

sampaio" da Câmara Municipal de São Paulo.

Em 06 de novembro de 1996.

solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo ng .: 095/96)

Secretária: Mariamália de Vasconcelos
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO-FWIT
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SESSÀO	 DATA 

	Aud.Pábl.	 06.11.96
SESSÀOSESSÀO	 I	 DATA 	 1	 0) 1419191"DATA 0:0 G

ARTE

por sua vez, também previsto numa 1ei 12.115, de 20/06/96, do Verea-

dor José Indio Ferreira do Nascimento. Essa lei 12.115 foi, por .sua

vez, motivo de ampla discussão nesta Casa; uma lei que dispõe so-

bre ordenação de' anúncios na paisagem do Municlpio, de todo tipo de

anúncio, e fixa normas para a veiculação desses anúncios e dá outras

providências. É uma lei ampla, que fala sobre anúncios de qualquer

natureza. Então não me parece que tenha sentido a tramitação desse 17

projeto de lei, uma vez que tudo o que está pedindo já se encontra

previsto na lei do Vereador José Indio.

Além disso, já existem decretos do Executivo, Decreto n2

35.513 e 36.114, já regulamentando colocação de placas e distribui-

ção de folhetos, entre outros. Era só isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém quer fazer uso

da palavra? Agradecendo a posição e a colocação do Sr. Eduardo, pas-

saremos então ao próximo projeto. Ninguém q mais quer fazer uso da

palavra?

ção de solos. Estamos dentro do h rário,. 10:20 horas. É o PL-748/96,

al

n

ilri2Leira__ÇaLdi_é:ne_i_a_._Limi_ta__ao__In' i mo  de 2 24 (vinte e quatro) andares

Nós vamos passar para 1(segUndo, que -é sobre uso e ocupa.

•

KPOGRAF



DATARODIZIO 1 FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

ïteração do gonemmento, não é? Porque em alteração de zoneamentoltem

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rird."7:7"k"
— TAQUIGRAFIA —	 Ne. ..........

do pres.
do• 19  5G

A-1 I 4 1 Marcia
IDA 4alteien

Aud.Ptibl.	 106.11.96
rio C°r>kfltRIt '''''''''...............

os edifícios a serem construídos ou reformados na região delimitada

pelas ruas Antonio Carlos, São Carlos do Pinhal, Peixoto Gomide.

Consolaçao, Alameda Santos, -na região da Av. Paulista . , 0 autor e . o

Vereador Brasil Vita. O Roberto está com a palavra, para leitura ne-

cessária.

SRZROBERTO---Pro jp to—de leirfiera8/96,_de_autoria_WI

Nereadc57.15Mil:MIta-0 projeto ,XWIELgge-0-apraveitamento-em-ate-4_,,

rve"zes 6, ---gãbãYrt-d-UTZT7d3-terreno e o-gabarito de altura-em 24r077

elare_g ,  de todas as  novas c.onsÁruçOes au-re-f-a-rmas com  aumento dáresi

Slaht:~eis gue integram a_áfea R de-uso-Z-5004 e-parte-da Z-50037

LiWUIIL-WIÉVIETriaadas-ã-6.-1EW-da Avenida - Paulista,--como~se:pode ver/

'nó oaculep.s na tela-TX-5- está indicada -agora-é".7a-Z=003;:ã&nasit

inAL..P.214te-aéla. e -a---2-15UO41

7
A SRA. ANA MARIA QUADROS - No fundo, isso implica em ai

que ser di ffoutidos os projetos que serão colocados ou não. Mas se-

.

-
ria interissante que se comentasse um bouquinho o teor do projeto.

KPOGRAF
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SESSÃO	 DATA" 

Aud.Pábl.A-1 Marcia 06.11.96

O SR. ROBERTO - Continuando: Estende, ainda, estas res-

trições nos casos de aperações interligadas que, eventualmente, pas

sam sobre estas áreas. A justificativa do autor é que a região cita

da da'Av. Paulista já apresenta esgotamento da capacidade da infra-

estrutura existente. A posição da Comissão de Constituição e Justi-

ça foi pela legalidade, conforme parecer à fl. 5 do processo.

Observações: O projeto em tela implica nas seguintes

consequôncias: 1) Não será possível propostas de xttmex4iaxÈle opera

ção interligada para Êt as áreas em questão, que envolva modificação

do perfil de aproveitamento permitido em tais obras. Este é de 3,51

normalmente, podendo chegar a 4,0 desde que efetuando-se redução na

taxa de ocupação. 2) O projeto também, salvo melhor juízo, afetará

as leis 8.006/74	 e 8.076/74, as Leis dos Hotéis e Hospitais, res

pectivamente, que propiciaram a taxa de edificações a possibilidade

de aproveitamento máximo de até 6,0 nas zonas Z-5.

FOLHAROO IZ10 TAQUIGRAFO

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quem gost ia de falar?

Sr. Eduardo Della Mana, do SECOVI.Della Mana, do SECOVI.

KPOGRAF
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SESSAO
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06.11.96—A-3.

CÂMARA MUNICIPAL

ON1

TAQUIGR

FOLHAROOIZIO

O SR. EDUARDO DELLA MANA - Só a título deSglacnziU

7.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SittFoifiAtilL0	 prc.

— TAQUIGRAFIA —	 I\1°.  -,%/ 	dc j.rço 

. -I	 -
com pol urb 4 06 11 96A2 1 11 dagmar

Z1. esclarecimento: parece que o Vereador Brasil Vita quis dar maior

abrangencia, com o Decreto 33.023, de 9 de março de 1993, que já

limitava o gabarito na Avenida Paulista para 24 andares, e /Proibia

oPeraçOo interligada para a zona da Paulista, para o exterior da

2au1ista. Parece que esse projeto quer levar para os quarteirOes

lindeiros essa mesma limitação. Temos observado elevado Aumero

lançamentos imobiliários nessa região. Parecetambem que a infra-estt%

tura existente e instalada está atendendo plenamente essa demanda.

Solicitaria que essa comissão pedisse informaçOes ao Executivo, junto

à  Sempla, no sentido de verificar se realmente a infra-estrutura

instalada está suportando_easa_demanda.

A uRA. ANA MRI^ 	UADROS - Correto. Há

possibilidade de pedirmos. Vamos encaminhar ao Executivo. Eu já havia

dito aqui que e alteraçOo de zoneamento, então tem que entrar dentro

de um reestudo da cidade. Mas e muito pertinente sua proposta e acho

que a comisslo acata e vamos pedir informaçOes ao Executivo.

Mais algum quer fazer uso da palavra? Temos a presença da

Vereadora Aldaiza Sposati l integrante da comisso. A Vereador

KPOGRAF



Aldalza quer fazer uma consideração sobre o PL 524/96. Mais algum

quer falar sobre o PL 748/96?

- Sobre o que o

Eduardo disse, se a área está saturada do ponto de vista da

infra-estrutura, queremos deixar nossa posição de que o que influi

sobre a infra-estrutura da região e a questão do aproveitamento,

não o gabarito.

lei est& limitando tambem o coeficiente de aproveitamento, porque

está imposssibilitando a operação interligada, acima desse limite.

A SRA. ANA MARIA -JJADROS 	 - Mais algum quer

falar sobre esse projeto? Então está encerrada essa discussão, e

vamos voltar ao PL 524/96, porque a Vereadora Aldaiza Sposati quer

fazer algúmas considerações, lembrando que o projeto já aprovado

do Vereador Jose índio prevê isso, e tambem os decretos 35.513 e

36.114 fa4m sobre isso.

/A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 -'s0 meu comentário

/e

O SR.

••n.•n•

O SR. - Mas o projeto de

alelamente à questão do projeto, embora pertinente àsegue

CÂMARA MUNICIPAL DE SAercirhÁ ibt:° (3	 do proic.
- TAQUIGRAFIA -	 N e . 	 ..-ÇLS/ 	de ,19S(ar 

U o iturao:ianárit 

com pol urbA2

PARTE I

dagmar A 06 11 96

FOLHAROO IZIO DATAGESSA°TAQUIGRAFO

••.n • IL•

-
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO	 AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador Emilio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audiência PtIblica realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal

de São Paulo em 27 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emilio Meneghini

(Memo. n2 125/96)

Secretaria: Mariamalia de Vasconcelos

;

1

S.;
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R001210 FOLHA TAQ Ul 6 R AF O SESSA0 DATA ORADOR CONT. APARTE

A-6) 1 Vera
---•	 ,

Com. Pol:
Urbana 27.11.96

//y9 /01e, ét/e~ar - ,9 mas 21'.! /9/c;
audiencia pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, agradecendo a presença de todos. Ncis estamos começando o assu

to Aàs 10:30 com quase 15 minutos de atraso que, geralmente, a gente dá

para que todas as pessoas cheguem.

PL 002/96, 2 g audiência pública. Disp3e sobre horário e loca

de estacionamento de veículos de transporte de valores, determinando lo.

cal reservado, exclusivo para carga e descarga de valores. Autor: Gil-

son Barreto.

O assessor do Gilson está ai? Eu ia pedir para se inverter

a ordem da pauta porque o Vereador disse, ontem, que talvez viesse.

Vamos fazer primeiro o 11/96.

PL 011/96, 3 g audiencia pública. Obriga a criação de locais

reservados, isolados do público para carga e descarga de valores. Au-

tor: Sergio Rosa. Esse projeto de lei está apensado ao PL 002/96.

Eu pediria que o Roberto faça a leitura.

O SR. ROBEHT4 	 - Projeto de lei 2/96. Autor:

Vereador Gilson Barret, . O projeto estabelece que novas agências bancá-

rias e financeiras, pilara a obtenção de alvará de licença e funcionamen-

to, deverão dispor de tf-e- a interna fechada para o estacionamento de

KPOGRAF
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__.	 —	 itinCionário

ORADOR	 1	 COM

Vera Com. Pol.
Urbana 27.11.96

veiculo de transporte de valores, com acesso exclusivo desse local ao

interior do prédio pelos agentes de segurança, independente da área--de

acesso dos usuários e da população.

As agencias já existentes terão o prazo máximo de um ano pa-

ra se adaptar 'as mínimas exigências. Enquanto não ocorrerem tais adap-

taçaes, essas agencias ficam obrigadas a reservar, o mais prOximo possi

vel da entrada dos prédios, área demarcada do logradouro publico com

•

identificação no solo para os carros fortes que scispoderão operar nos

horários compreendidos entre hs 5 e 8 horas e entre hs 18 e 22 horas.

Shooping centers e empresas com area de construção superior a 500 m 2 ,

supermercados atacadistas, industrias, comércio, prestadoras de serviço

e outros que também se utilizam do serviço de transporte de valores,

ficam igualmente obrigados a constituir área interna fechada para o es-

tacionamento dos carros de valores e com acesso exclusivo para os agen-

tes de segurança. As empresas já existentes dessas áreas terão um prazo

de 60 dias para se adaptar a essas exigencias.

A justificativa do autor é proporcionar maior segurança a

transeuntes, usuários das instituiç,Ses bancárias, financeiras e comer-

ciais. A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

Observaç3es: foi apensado ao presente projeto o Projeto de
KPOGRAF
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

FOLHA COHT. APARTEORADORDATAROO IZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

A-61 31 Vera
Com. Pol.
Urbana 27.11.96

I,

1

• r

lei n2 11/96, do Vereador Sergio Rosa, que trata de mataria semelhante

e que foi objeto, inclusive, de duas audiências publicas. Na primeira

audiência pUblica do projeto 2/96 e segunda do projeto 11/96, esteve:

novamente presente, a Febraban, que, através de seus representantes,

extensa argumentação contra a propositura. O Sr. Waldemar

Quevano, representando o autor, apontou para a necessidade de se encon-

trar uma solução que concilie as dificuldades apontadas pela Febraban

com a necessidade de se resguardar melhor a segurança dos transeuntes,

usuarios e funcionarios, alem de outros pronunciamentos.

Ficou, por fim, ao longo da discussão, decidido que a

Febraban, em conjunto com a assessoria do autor, Vereador Gilson Barre-

to, estudaria um substitutivo ao projeto a ser encaminhado pela Comis-

SãO de Política Urbana. Uma. das soluç'Oes, inclusive, passaria pela co-

locação de cord'Oes de isolamento na calçada quando da passagem de malo-

tes com numerário.

Projeto de lei 13/96, de autoria do Vereador Sergio Ricardo

Silva Rosa. O projeto obria as redes bancárias a terem local prOprio,

ereservado para esse fim, ara veículos que se destinem a entrega ou

ao recebimento de numeraid_o, ficando, por conseguinte, proibido o esta-

e	 Icionamento de tais veiculgs--nas vias publicas quando para tais finali-

KPOGRAF
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A justificativa do autor á que, face ao alto risco que esses

velculos envolvem, procura o autor resguardar a segurança dos usuários

e funcionários dos estabelecimentos bancários, bem como o prOprio

co transeunte.

A Comissão de Justiça avaliza parcialmente a propositura,

tendo apresentado substitutivo, retirando do texto "a proibição de es-

tacionamento nas vias pUblicaá dos carros fortespor entender que es-

se aspecto, em sendo matéria de transito, cabe privativamente ao Exe-

cutivo.

Observaça'es: em 9 de outubro p.p., foi realizada a primeira

audiência páblica sobre a propositura- Dos pronunciamentos ali efetua-

dos, destacamos o seguinte:

a) representantes das empresas transportadoras de valores

se manifestaram,
.apos a exposição, com vários argumentos contrários

propositura. Um deles diz respeito a iniSreras agencias que não tem

estacioramento, não tem entrada lateral e não tem como colocar carro

forte dentro da agencia.

h) representantes da Febraban 	 2 igualmente, apOs descre-

verem
xwx as dificuldades que a propositura traria, declararam-se também

KPOGRAF
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bimento de dinheiro pelos carros-fortes.

-	 •	 1.

c) o inVestiador de policia,Sr. - Celso KasOi ,„reratou -um,
.	 .

' ssalto ocorrido quando da entrega de valores coMC':barrowfórte-defron:

a UM banco, onde ocorreu tiroteio com mortes, confirmando- assiM,o , -_

-

rigo que representa para a população o atual esquema'deentrega é rece-

Is

.14

D) assessor do Vereador Oosme Lopes manifestou-se contrário

1

propositura pelo fato da limitação de horário poder provocar desabas-

tecimento de numerário com prejuizo a populaça°.

Na segunda audiencia pUbiica l esse projeto de lei foi apensa
•

do ao PL 2/96 e a discussão ficou restrita a esse segundo projeto.

A SRA. ANA MARIA  QUADROS - Gostaria de perguntar se os asses

sores dos Vereadores Rixgix~xx1Rx&itsxxx2xxxx±axgoakaxixaxpIxxfaxxr

imnulxxpalcaxxx.

n

'É-.0n"er

MCSI N41-~,N



do projeto de carro-forte.

--:	 '

xar, ou melhor, para provocar nos senhores o debates a. respeito 'da ma-

teria, porque é bem polêmico o assunto. E novamente estou aqui para me

colocar à disposição dos senhores que quiserem tecer discussOes a res-

peito. A posição do Vereador não é fechada, não é radical. Ele fez um

projeto acreditando estar fazendo o melhor possível em termos de segu-

rança. Contudo, nOs temos aqui posiçSes divergentes, de setores liga-

dos ao projeto. Na audiência anterior, discutimos especialmente coma

Febraban, através de seus representantes, o que o projeto traz de de-

sacerto, na opinião deles, e de acerto, na nossa opinião. Mas pedimos

que fossem apresentadas sugestOes a respeito, a fim de que pudes-

semos até apresentar um substitutivo. Até agora, não nos foi trazida

nenhuma sugestão nesse sentido, embora já tenhamos discutido a respei-.

O Vereador tem insistido comigo para dei-s'
4

.1tuu—L52.,

i;
UNÏô 1

T Q U I G' R_
- 

' Onpldnário	 '......
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-
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,

palavra. Podeescblher o microfone qUe . dedej'i)?;'uso da

' 2	 '

O SBI:'VALDEMAR TEVANO -• Bom -diee,:= sau;as -sesdor dó Vereador
_	 —	

r“4..	 s*N3	 . 

_

"	 C,

Barreto. Aliás, esta é a terceira audiência pública a respeito
-

Gilson

-1
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a todos' .,.-	 obrigada,

"
'..""r•P	 -7vt"1: t •	 ejnt'",`:".„?(..."1;,+"•n •,•,-L.

as sugestiSes que considerarem válidas ou não.

• de :''''EAtao-,v-C .O.1.0 c o
„-,

=
cussão de detalhes, busaandos, à„elatora.çao:,gle'.um subSti.tUtiVo-que?...aten..1,f•, 	 •	 _	 •

A Comissão de Política Urbana apresentará um substitutivo se vierem

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra'eStá 'aberta a:

A

„

dela quiser fazer uso. Quem gostaria de se pronunciar,bobre o tema?

'.•	 •
e 1.,0	 'lini:.,subfàit	 e gsS .

O SR. JúLIO TABOADA - Bom-dia, senhores. Em certa circuns-

tância, passei por uma humilhação tremenda: quando estava em frente a

um banco, a agencia estava muito tumultuada, então estavam questionan-

do a entrada de pessoas, ou clientes, dentro do banco. Tive então que

ficar aguardando, na porta que alguém saisse para que eu pudesse en-

trar. Em certo momento, c gau o carro-forte, para descarregar os maio-
I

21tes, e foi barrado o aten imento dos clientes na agância bancária. Fs.-
)1

,Ç a do., c arro -fort e 14a.rmado f1CO1	 porta do, e arr o . , Em 	 ui,seg,dal	io -
.1%.
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.8 	 •	 •

	

-	 „	 -	 •
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:

4'iria:l:c;?,,i'Circ."1.11ando:ooirr''-ele,e».,:.entranclonai.age.,

'
ondeeu estava,:

CONT: APARTE

seguranças, coisa Étimilhante para a populaçãd '. Eu ' achei isdO".:miiito2hil==

milhante e sem segurança nenhuma para ncis, clientes da agencia ,bancári
-

Eu achei isdo 'muito

e quem está também transitan pelas calçadas. O que ,poderia ter acon-

tecido? Num determinado momento, poderia vir um bandido , e ,tentar fazer

um assalto, ou mesmo, como as calçadas são irregulares, elas nãO tem

,
.*;

•;

um perfil perfeito, se alguém estivesse tnsitando na calçada e por

acaso acontecesse de tropeçar, como muitas vezes já tropecei na rua,

e cai. Qual a reação que o agente de segurança vai ter? É uma . tentati-

va de assalto. O que pode acontecer? Começar um tiroteio, e nesse caso

quem será prejudicado? A populE.ção que está na rua, exposta. Por outro

lado, se eles fazem a simulação de um assalto ao carro-forte, quem é

que vai servir de escudo para os bandidos? Quem está na calçada e quem

está circulando pela calçada. E as balas perdidas, para onde vão? Nin-

guém sabe.

Tenho uma proposta aqui que, exatpmente, visa a uma segu-
,

I rança do ser humand. É uma proposta simples, viavel, que nao'4"afeta 

▪ 

a
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.:ças que estão:trabalhando. UM

, .operaçoes por dia. sujeito, a,

agente de segurança, voltará para casa após o expedi'ente, ou. não. O

que trago aqui, e posso deixar depois para que vocês analisem, seria

a colocação de um carrossel nos caminhOes dos carros-fortes. Não modi-

ficaria a estrutura do veiculo, o investimento seria insignificante,

uma vez que você está preservando a vida do ser humano, e uma adapta-

ção na agencia bancária. Em todas as agencias bancárias onde houver

estacionamento, o veiculo vai se posicionar ao lado da agencia bancá-

ria, vai ter uma janela que será basculada, e o carrossel do carro-

forte bascula, entrega o malote ip ra a agencia bancária sem haver prin

cipio de assalto, porque não há como o bandido levar o malote e nem

matar ninguém, porque os agentes de segurança estão dentro do veiculo

não sabe se o ser humano, o pai de família que está trabalhando oomo
_

ROO IZIO

• -	 •	 .	 .	 ,	 ,

• _	 -	 ,	 -	

, -„
••	 •	 T	 •

, 	 .

FOLHA TAQUIGRAFO
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"dar.,,e uma ,:segurança par-toda.a. popúlaçZip.,2,413?-v#Jpa-y.a.,;,toda. a populaçAo,,e inclutivS-pára-`,Os.'seá

.--SESSA0

caminhão pode fazerCerca,de40ul.,50,;,:

•-	 "•	 r	 '	 é	 -"çj,	 _

40 ou' 50 - aspaltás -por'

-	 _
• -	 -	 ,	 s..

DATA,

/ e	 .
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blatvai'
• ,	 •

, é	 é

,

carro-forte, e os passagei

própria agencia, independe

ou melhor, os clientes estão dentro da

tes de serem vitimas ou não.

Em circunstãrycias em que não há possibilidade de se fazer
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TAQUIGRAFO

existe tambem uma ideia de se colocar o carro em diagonal a 30 graus

na calçada, visto que as agencias banc&rias estão no centro, onde não

há trânsito de carros constante, somente veículos autorizados. E em

locais em que não h& condições para se fazer isso, a agencia pode

fazer um coletor de malotes na calçada, com toda a segurança. Nos

postos de gasolina e muito simples tambem essa adaptação. Em casas

como supermercados, em que a coleta e feita duas, tres vezes por dia,

tambem poderia ser feita essa modificação.

Então gostaria que as pessoas envolvidas na segurança e

preservação do ser humano atentasse para esta minha ideia, pois ela

pode ajudar muito. Não tenho fins lucrativos, apenas a intenção de

preservar o ser humano de uma humilhação conforme a que sofri numa

agencia bancária em Suzano„ na Caixa Econômica Federal. Obrigado.

A _SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra continua aberta.

O SR. MARCOS DA COSTA - Sou assssor jurídico da Fdderação

dos Bancos e pedi a palavra apenas para reiterar as colocações feitas

nas duas audiencias anteriores e inform 'que estamos estudando a

,Y,71

•
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A531 2 1 dagmar com pol urb 127 11 96

. !

•

questão para apresentar sugestões, sem desconsiderar todos os

problemas de segurança nas agencias bancarias.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Solicitamos que as sugestões

sejam enviadas tambem à Comissão de Politica Urbana e Meio Ambiente,

que tem poder para fazer substitutivo.

Temos ainda tres minutos para o prOximo assunto. Se algum

quiser falar.

O SR. JOÃO GUALBERTO - Sou representante da Cosabs do

Município. Ao meu ver a grande preocupação e justamente no que diz

respeito à construção de predios. A partir do momento em que temos

o predio já construido, fica dificil termos uma proposta como foi

colocada aqui, sem tirar o merito da mesma, pelo amor de Deus. Mas

depois de construída qualquer casa, qualquer comercio, fica difícil

modificar o projeto. Então temos toda uma discussão, sem chegar a

uma conclusão. Temos antes de ter a preocupação do que vamos fazer

e por que, ou qual e o local. Cada coisa tem de ter a sua direção.

A partir do momento em que temos esses carros-forte, que chegam para

depositar ou levar, com os homens armados, e algum esbarra num

KFOGRAF
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deles, pode sair um tiroteio. Então não podemos simplesmente dar um

habite-se num projeto, numa construção, que depois possa nos trazer

grandes prejuízos. Por isso, a própria Camara de Vereadores deve ter

essa preocupação, aliás seu papel e estar atenta a essas realidades,

fiscalizar no seu todo, sem ficar alheia a essas propostas hoja

acontecidas à revelia. Podemos ter no projeto uma qualidade muito

bonita e por dentro ele estar oco. Não adiante querer passar os

burros na frente da carroça. É preciso dar o remedio para prevenir a

doença, que ela não se alastre. Muito obrigado.

O SR. PERCIVAL ARACEMA - Muito bom dia. Eu represento aqui

as transportadoras de valores. Presidimos a associação nacional das

empresas e somos da diretoria do sindicato patronal de São Paulo

tambem. Já nos manifestamos na audiência anterior. Realmente, o que

todos nós buscamos e uma segurança em nivel geral. O carro-forte

KPOGRAF
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12:2» tambem uma grande vitima dessa incomensurável onda de vio-

Igncia que ocorre no pais inteiro. Temos perdidos pessoas, temos

tido outros feridos, feridos gravemente e lOgieo que buscamos

sempre alternativas gerenciando o risco porque a atividade do car

ro-forte uma atividade de alto risco.

Agora, estamos conscientes 'cambem de que um problePa

extremamente delicado voc g determinar locais segregados para essa

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ	 --
-
----------

- TAQUIGRAFIA -	

Folha n".	 --	 pry.1

O funcionári -	 ------------

N°. 4 (ij-
,RAFO	 GESSAI/	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE	 I

Aud.Ptiblica 1(27.11. 96

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO SESSA0 DATA ORADOR

A54 11 1 Monteiro

operaçUs. A experi gncia que temos no Mundo todo, onde essa ativi,

dade, a exemplo do Brasil, funciona da mesma forma, 	 que já se

tentou operaç3es de isolamento das áreas nas o peraç3es de carga e

descarga. Por exemplo, correntes que impediam a passagem na calça,

da e por onde a tripulação do carro-forte pudesse transitar atra-

vás de um corredor. O grande problema e que, uma vez no interior

da aggncia, o risco continua existindo porque uma eN'rentual tenta-

tiva mo meio do palico e Obvio que haverá resultados crugis.

É Obvio que a nossa mensagem e uma mensagem de parceria

nOs precisamos trabalhar juntos para encontrar alguma solução. A

nossa posição, na primeira audigncia, foi de que precisamos de

locais seguros para essas operaç3es, mas não achávamos que obri-

KPOGRAF
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gando os nossos bancos, os clientes ou o comércio, porque tem o

comercio -bambem que entregamos valores, obrigando-os a, de repen-

te, modáficar suas agencias fosse uma solução porque isso realmen.

te e muito tèkftí~ difícil, quer dizer, mexe com tuda uma estru

tura, mexe com custos etc. Então, o que nós já tínhamos sugerido

ate por escrito e que os coletores noturnos, esses detósitos que

o companheiro ali citou e que a maioria das agencias bancas já

tem, quando o numerg.rio chega fora de hora g colocado naquele co

letor noturno, desde ate o local próprio da tesouraria e, no dia

seguinte, os recibos e a parte documental e homologada, mas acont.

cem tambgm os recolhimentos e estes voce não pode pegar do coleto'

noturno. Então, g um aspecto operacional extremamente delicado.

Ainda mais um registro, para colaborar no projeto. Essa

atividade e regida hoje por uma lei federal. Essa lei federal de-

termina os procedimentos do carro-forte, a fiscalização e feita

pela Policia Federal e pelo Ministe
.
rio da Justiça e agora também

!

/
pelo Exercito, os carros-fortes hoje ão produtos controlados pe-

I
.

lo Exercito, ele controla toda circU'lação desses veículos. Uma me.-

•

•

dida como essa, e outros centros ta/abem tem a mesma velocidade de
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111.54 13 ¡Monteiro Aud.Páblica 127.11.96

•

•

sinistros, teria de ter tambem uma abrande/Ida maior porque o pro,

blema... claro, se discute o Município de São Paulo mas o problem

e nacional.

Então, resumidamente, queremos reiterar que a atividade

de transporte de valores busca rt cada vez mais melhores condiçUs

de segurança, para poder trabalhar porque somos as grandes víti-

mas também, além do publico, alem dos funcittnários das adencias,

enfim, mas os nossos homens estão lá con o produto nas mãos, e

sempre buscamos alternativas de melhor localizaçãodo carro-forte

através de um gerenciamento de risco feito por uma equipe prévia

de segurança que vai examinar o local. Mas realmente tem locais

que são extremamente vulneráveis. Não s6 aggncias bancárias, mas

tem locais, prédios comerciais, shoppings, onde voc g estaciona um

caminhão numa Avenida Faria Lima e a tripulação do carro tem que

ir até a loja "X" num local determinado dentro do shop ping. No mo

mento em que eles circulam dentro do shoping todos os visitantes

daquela área naturalmente estão ali num campo extremamente fragi-

lizado por uma tentativa e tal.

Ainda achamos que discutimos esse problema, discutimos,

KPOGRAF
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iFolha n°.  \SO  do pro
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U funcionad	

de

o
N'.	 r	 47 Á

A54 4I Monteiro

discutimos e voltamos sempre para o problema da segurança do Esta-

do. Quer dizer, é dificil l realmente a gente sabe da precariedade

da segurança publica. Porém, se houvesse melhores condiç5es, um

patrulhamento mais efetivo ou da Guarda Municipal ou da pl:opria

Policia Militar prOximox às agencias bancárias, principalmente

nos horários de maior pico de suprimentos e recolhimentos, o pro-

blema poderia ser amenizado. É o que hoje acontece nos caixas ele

tr5nicos em que o usuário do caixa eletrônico hoje... é o za as-

salto da moda o caixa eletrônico. O darro-forte também, ao fazer

as operaç3es no caixa eletrônico ele está mais a descoberto porqu:

na agencia bancária ainda há eventualmente o apoio do próprio vi-

gilante da agencia, que está ládentro e colabora com a segurança

do carro-forte nas operagSes de descidas e embarques.

Então, é realmente um problema muito delicado, mexe com

muita coisa e a gente realmente se preocupa com a segurança no

só dos transeuntes como dos nossos homIns, enfim, todos nOs que

H

zar, a proibição pura e simples de prar em determinados locais

que não oferecem segurança iria in4abilizar toda uma operação de

•
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•
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transporte de numerário xe, conseqüentemente,o prejuízo viria pa-

ra nOs, inclusive, que precisamos do banco, que precisamos do di-

nheiro disponível. Obrigado.

Á SRA. ANA MARIA QJJADROS - Mais alguém gostaria de fa-

lar?Pausa) Queria aproveitar para dizer que se encontra aqui pre

sente a Maria Selma, assessora

)1 KPOGRAF

=77777777==WWWW.TrilWW=



DATATAQUIGRAFO COKT. APARTEORADORSESSÃO

Anelise AUDIENCIA P. 27.11.96

FOLHAROO IZIO

ti•

A55

Folha n. 	 Si. >2 	 do prop.
CÂMARA MUNICIPAL DEdoS W.....P..A..Wiff	 0161‘

— TAQUIGRAFIA .40 funcionário 	 \S15 .. *******
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da Vereadora Ana Maria quadros, Marcos da Costa, Ernando Neiva Guará,

da Febraban, Ernesto Antônio Andrada, assessor do Vereador Jose Viviani

Ferraz, Francisca Emilia Pellins, -Lambem assessora do Vereador Jose Vi-

viani Ferraz, Manuel da Cruz Calvo Filho da Comissão de Moradores do

Butanta, Silvana de Bella Santos, do CET, Maria Aparecida Damanhani,

tambem do . .OET, Jonas Gualberto dos Santos, do Sabes, Joel de Andrade

e Silva, Proxsseguir Brasil, Conceição Lopes, do Voto Consciente, Alma

(?), também do Voto Consciente, Valdemar Herva-a, assessor do Vereador

Gilson Barreto, Jose Antônio da Costa, do Sindicato das Empresas Trans-

portadoras de Vai ores do Estado de São Paulo, Jose Serafim da Fonte,

do Brinks, Percival Aracema l do Brinks, e Assocxiação Nacional de Empre-

sas de Transporte de Valores, Leticia Lacer±da, da Lopes Consultoria de

ImOveis l Evaldo de Oliveira Moura°, da Eron Promoç3es e Publicidade, Jo-

se Eduardo Coper e Eduardo Delnmano do Secovi.

Agradecemos pela presença de todos. Então, já dentro do ho-

rário e não havendo mais ninguém que queira se manifestar, vamos passar

para o assunto "meio	 ambiente". O PL 524A
6
, segunda audiencia

II
uncios pelas imobiliarias,ca. D ispOe sobre a colocação de placas de

construtoras e empresas em geral nos can tiros de avenidas no munici=

pio de São Paulo. O autor e o Vereador Edabn Sim3es. Eu pediria ao Ro-
KPOGRAF
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O funcionário	
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•

berto, assessor tecnico desta comissão, que fizesse a leitura. Aprovei-

to para agredecer pela presença dos que se retiram. Peço que leia tambe

as conclusSes da primeira audiência publica.

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei n g 524/96 de autoria do Verea

dor Edson SimSes. O projeto prolbe a colocação de placas de anlIncio pe

las imobiliárias, construtoras e empresas em geral nos canteiros das a-

venidas do municipio de . São Paulo. O projeto prevê que o Poder Exe-

cutivo deverá designar o Orgão responsável pela fiscalizaç .ão e multa

das empresas infratoras. De acordo com o projeto, para utilização dos

menicionados canteiros, as empresas deverão, no prazo de sessenta dias,

solicaitar laudo e autorização para colocação das placas nos Orgãos mu-

nicipais competentes, que, apOs avaliação do local, e constatação	 de

que no ha prejuízo aos motori_stas, fornecerão autorização com valida-

de de dois dias, tendo obigatoriedade, a empresa, de reti 	 apOs

o termino da validade. Previu-se ainda uma multa diária de 180 UFIRs.

A justificativa do autor e que ele entende que os anlIncios

de empresas com fins propagandisticos colocados em entroncamentos de

avenidas e ruas em posiçao que prejudica a visao do motorista ao mano-

brar colocam em risco a vida dos transeuntes e .:.motori;stas.

•
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justiça foi pela:legalidade, com
;*.

-
apresentação de substitutivo,	 visando adaptar o 'Projeto à Melhor

tecni,,
• -- .. .	 .r:::.,..,„,.,.	 •-..,,,	 .*:	 .. '',, ..

	

.4,,, ,	 .	 ..	 ..,
pã -de,elaboraãólegislativa; sub tituindO'apalavraPrói14.ão"
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do Projeto de Lei por "permissão mediante a devida-autorização A. -ci Exe-
--	 ..	 .	 .	 .,.

manifestação dos participantes no sentido de que já exibte a Lei n2

12.115/96 que dispSe sobre alternação de anúncios na - pais& ' ,:gem -urbana

do município e os decretos n2 35.513 e 36.114, que regulamentam a colo-

cação de placas e distribuição de folhetos com cunho educativo e infor-

inativo.

A Vereadora Aldaiza Sposati comentou que a atual administra-

ção adotou um comporta_mento na questão de publici_dade de empreendimen-

tos imobiliários que funciona como um álibi, já que, ao permitir a pu-

blicidade l , que contribuiria	 PARA O CASA, de Atendimento Social e A-

poio do município de São Paulo, através de colocação de placas com se-

lo n000stos e nas ruas, infringiu a legi) ação. Segundo a Vereadora,

não há dispositivo legal que ampare a mate ia. Há sim uma portaria que

gera irregularidades como trabalho inf .an il nas esquinas da cidade e

jfalsificação do selo, bem como as suas i àistencias nas placas. Consi7
KPOGRAF
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	 .-tmitiriam a constillçao de três novas creches, o que riãojiccintedeu-.

:--::::".- --

•
‘	 --	 .. 1

A SRA,ANA MARIA QUADRO. 'S 	 A palavra .e encontraaberta a

quem dela quiser fazer uso. Vejam que na primeira audiência plíblica, o

projeto já foi exaustivamente discutido, mostrando que já existe uma le

aprovad:a por esta Casa, regulamentando toda a parte de publicidade nas

ruas, inclusive falando sobre a poluição visul .al que São Paulo tem.

Então, qual a necessidade desse projeto, que versa sobre a mesma mate-

ria?

•
••

-

Em todo caso, eu gostaria : de dizer, enquanto as pessoas

pensam se gostariam de se manifestar, que contamos com a presença dos

' assessores tecnicosj o supervisor, o Roberto, o Felipe, a Irani e a se-

cretária da comiss o, a Mariamália.
g

I
Acabam de receber do Vereador èson Simões a informação de

/
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Trânsito que 'ele' S 'romoian, aqiiè1a. campanha' frqiie foi feita no ano pas-
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	dio tA partir deste debate feito entre a populaça° e a ra
-	 ;-• :, °,, -:,,..-7 -	 -...., ,v't.-.3.44,.le 4 .! ,` 

douado',4 recpbi o projete melhorei e entrei. aqui na ,CEI.mara Máni

I)
cipal de São Paulo. Portan-0, é para impedir acidentes e priblemas n

trânsito de São Paulo que já é caótico. Mesmo porque não tem sentido

ficar colocando nos canteiros de avenidas principais plaquinhas e

uma série de outras coisas que simplesmenteJ
 fora o prbblema dos aci-

dentes, das brigas no trânsito, poden gerar viole'ncia l destroem o vi-

sual da cidade já bastante poluído com placas, etc, e que vem sendo
,

discutido de maneira ampla pela sociedade, pela Câmara e pelo Executi

v o.

Portanto, este projeto não do Vereador Edson SimOes, é

da cidade de São Paulo e o canal foi a Rádio Eldourado na campanha Bal

deira Branca. Pediria aos senhores que levassem em consideração isso

KPOGRAF
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A SR. AINA -	 Sou do Movimento do Voto
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Can a 	 Aud. Publ.	 Pol. Urb.

para liberação, apro/ração e discilssãc5 do ' plenário desta Câmara.

Mito obrigado.

A SR. ANA MARIA QUADROS ( PSDB) - Agradecemos a presença

do Vereador Edson SimOes e a palavra encontra-se em aberto para quem

dela quiser fazer uso.

Contamos com a presença da Assessora do Vereador Jose

índio, alem da assessora da Vereadora Ana Maria Quadros. Caso algleh

mais não tenha sido citado, favor avisar.

Ainaiti com, a palavra.

Conscielite, atuamos na fiscalizaçao cívica da CâJlara Municipal e da

Assembleia Legislativa.

Gostaria de dizer ao Vereador Edson SimOes que co-2, todo o

mas a
merito que tem o projeto,MEEMÈrFãlta de funcionamento da cidade de

São Paulo não e por falta de lei, e sim por falta de fiscalização.Ho-

nestidade por parte dos fiscais e honestidade nas Issoas em Ye2prei

servar o bem ip .blico e enxergar as coisas funcion do para o bem de

todos?.

•

•
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Aud.

O voto cohsciente gostaria!, de saber por que existem tão

poucas campanhas, tão poucos-investimentos . feitos em campanhas ed •1-
1

cativas. Colocam-se pàacas em todos os lugares e existem leis que pr

ibem, mas tinguem toma nada disso a serio, prindipalmente os prOprio

fiscais.

A SR. ANA MARIA QUADROS ( PSDB) - A palavra continua a-

berta para quem dela quiser fazer uso. (Pausa). Favor dizer o nome e

da onde pertence.

O SR. JOSÉ EDUARDO LOPES - Sou proprietário de uma dessas

emoresas aue fazem esse tipo de promoção e trabalho. Com relação ao

tamanho das placas, um dos itens abordados, existe um decreto espec-

fico a respeito do tamanho dase placas, o 35 513, o've especifica o

tamanho através de vários estudos cue foram feitos. Ele determina o

tamanho de lm para lm e meio, se não me engano ) e essa placa deve fica

a 40 wa da ,lia e a 40 cm da calçada d justamente para não atrapalhar o

pedestre e nem o transito. Já foram feitos vários estudos a respeito

do ta-r anho desta placa, foi colocado neste decreto e é cumprido, sed

que tenho cinco anos no mercado trabalhando com esse tipo de placa e

trabalho e desde que foi rezulamentado o tamanho da placa não tive:nos

problema nenhum com relação a acidentes e nenhuma ãas empresas que c

•

(
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1nheço teve problemas, não deve ter 1ocorrido nenhum acidente devido

ao tamanho dessas placas. Ire..o/ tenho conhecimento nenhum desde que es

te decreto foi aprovado e entrou em vigor.

Com relação ao CASA , segundo este decreto temos que reco

lher uma taxa. junto à Prefeitura, paga diretamente no Bariespa, são

preenchidos todos os formuláribs legais na Prefeitura e recolhida

janta ao Banespa e a Secretaria de Finanças' deve dar segue.ncia dest

dinheiro para chegar ate o CASA. Então, com relação a ( inintelijf

vel) e promoção recolhemos todas estas taxas janto ao Banespa e à

Prefeitura. NOrmalmente como e previsto no decreto.

Com relação ao trb".3alho infantil, as meninas que trabalha::

no serviço de panfletagem de todas as nossas em presas tm de 15

18 anos. Temos um --.1~0~~1

154~§1..
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A
parecer do juiz da quarta Vara de Adolescencia e Infancia, dizendo

que e normal, desde que os pais aprovem os trabalhos dessas crian-

ças, o trabalho delas junto às nossas empresas,porque não tem nada

que proba.

Com relação a esse tipo de trabalho, hoje estamos geran-

do em São Paulo cerca de 3.500 a 4.000 empregos por final de sema-

na com o trabalho de colocação de placas e distribuição de folhe -

tos, ajudando, dessa maneira, a suprir essa defici iencia social de

geração de empregos. Essa e uma luta da Assembleia, da Prefeitura

e de todos os Orgãos.

Acho que deu para esclarecer.

O SR. EDSON SIMÕES - Acho que esta havendo um equivoco na

anal
e
ise do projeto de lei que se refere a canteiros e não a calçadas,

,
E obvio que os canteiros interceptam o visual de um lado para o ou

tro da avenida. ja testei e vi isso, alem de atrapalhar o pedestre

no atravessar. Portanto, essa reivindicação da populaçao e corretis

. sima.

Quero elogiar a sua manifestação, minha senhora, porque a_

cho, inclusive, que h‘ necessidade de mais campanhas. A campanha foi

A
feita pela Radio Eldorado para impedir a violencia na idade. 	 Não..

tem sentido - vamos dramatizar - est aqui um canteird i, a Avenida

i
Santo Amaro de um lado e do outro, ou a Avenida Nove de Julho ou a'

Avenida Brasil. Não est em discussão o tamanho da p aca. Qualquer
,

placa. Como um cidadão vai poder visualizar na hora da conversão?

•
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Não tem seaido. No projeto tle lei não estão em questão as

calçadas, tampouco esta em discussão no projeto, que como eu ja dis-

se não e meu, a distribuição de ipapeis. Não tem sentido interceptar
os canteiros que, alem do visual para os carros serve para os pedes-

1

tres atravessarem as grandes , avenidas, que são ameaçados pelos car-

ros que não respeitam.

E uma opinião pessoal, de cidadão e não de poli
e
tico. dão

tem sentido as placas ficarem no meio dos canteiros, descaradamente,

h
atraparando os pedestres e quem esta dirigindo o seu carro. No meu

projeto não se discute a questão dos empregos gerados pela distribui!

ção de folhetos, mas, com essa onda de neoliberalismo no Brasil,ene

.
cessarlo que se pense que Fia varias formas de dar empregos. Na Boll-

4	 /

via, por exemplo, ha varios empregos ligados ao narcotrfico. Ha,tam

bem, empregos gerados pela prostituição no mundo todo. Não podemos

concordar com nenhuma dessas atividades que degradam o ser humano e,

ao mesmo tempo, criam graves problemas para a sociedade mundial.

E preciso saber o tipo de emprego que esta sendo gerando,em

relação ao coletivo, à sociedade. Essa e uma desculpa muito esfarra-

pada na atualidade. Não estou discordando do senhor. Deve continuar

dando emprego, mas precisa saber como se coloca cessa questão,que e

valida quando serve para toda a sociedade, mas passa a ser invalida

V, quando, para dar 50, 100 mil empregos se destrua, se descaracterize

uma sociedade de 12,13 milhOeslide pessoas.

fi
Portanto, a questãolcolocada se refere aos canteiros, a le

gislação existente e \ a regulainentação que eu quero Lazer, proposta

KPOGRAF
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pela Radio Eldorado. tgfundamental qu4 se saiba que não ha sentido

nessas coisas non meio dos canteiros, impedindo a visualização de u

ma pista para outra e os pedestres de atravessarem.

Obrigado.

O SR. EDUARDO DELLAMANA(Secovi) - Bom dia Vereadora, Verea

dor Edson Simões, em primeiro lugar quero reiterar todas as minhas

colocações da primeira audiencia.

Como ia foi citado, temos o decreto 35.513, de dezembro de,

1995; o decreto 36,.114, de junho de 1996, e mais recentemente a Lei de

Anúncios, 12 115, de junho de 1996, de autoria do Vereador Jose'Indio

e que trata de maneira ampla dos anUncios na cidade. Todos os decre -

tos e a lei preveem esse tipo de situação. Gostaria de destacar o ar-

tigo 52 do Decreto 35.513, que estabelece que as placas deverão medir

de 70 cm a um metro de largura e 90 cm a um metro e meio de altura;

guardar, quando instaladas sobre os passeios, 40 cm das guias, para e

feito de segurança de veiculos; guardar espaço suficiente para não di

e
ficultar ou impedir a circulação de transeuntes nos passeios publicos

e no acesso as faixas de pedestres, locais proprios para a travessia

dos pedestres nas grandes avenidas; não obstruir ou dificultar a visi

bilidade dos leitos carroçaveis, das vias publicas e dos cruzamentos;

V
portar selo identificatorio, nos termos do disposto no artigo 11 do de

creto.

•

Parece aclaro que quando o projeto fala em guias esta plei-

teando/, ,inclusive, as ilhas das grandes avenidas. Na questão colocada
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pelo nobre Vereador de travessia de pedestres, as grandes avenidas tem

faixas apropriadas para travessia de pedestres.

Obrigado.

O SR. Edson SiMÕES 	 ~ab
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Nas não justifica a poluição dessas travessias com milhares de placas,

e ao mesmo tempo por que as ilhas quando ela intercepta a visualização

de uma pista para a outra ? Essa e uma questão objetiva; por isso que

-
a populaça° reclamou, com toda a razao. Daqui a pouco São Paulo vai fi

Soar um grande canteiro de placas, outdoors e tudo, criando um problema

muito serio em termos de poluição visual, fora o problema específico do

transito que e muito mais grave ate do que isso.

Portanto, não tem sentido da maneira que estão transfor

-mando a Cidade, dai a populaça° reclamar mesmo. Ate esta sessao eu vo

levar para a Rádio Eldorado, se me permitir a mesa, para gmgmx novament

à população, para verem que o Parlamento representa a população e porta

to tem que defender os interesses da população e ouvir as reclamaçães d

população principalmente com um canal de peso, como e o caso da Eldorad

HAWKIAMiã de "O Estado de São Paulo" e "Jornal da Tarde", que realm n

te NNNBNINNON defendem os interesses dos paulistanos, do Estado de São

ENMN Paulo e do Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Cumprimento o Vereador Edson SimOes mas XNXk

lembro que e uma situação triste a que a Inah, do Voto Consciente, colo

cou. Já existe a reguldmentação, que não e cumprida; a lei tem maior
I!

força, e mais forte que/ o decreto, ainda.

(. i 0 SR.	 - Ela tem brechas, não e

IA SRA' ANA MARIA QUADROS - Sim, eu não estou desmereceH

do o seu traLlho, edjeiogiei, esttou s6 colocando que a lei tem mai

força, e claro, que o (ecreto, ela e mais ampla, s6 que continua R pro-

O SR. - Ela tem brechas, não e

•

•
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problema; eu tenho um projeto de lei nesta Casa que e justamente sobre
a fiscalização, e colocar a pessoa que denuncia junto com o fiscal para
ir intimar e na hora da cobrança da notificação da multa, porque se nOs

-
no mexermos no problema da fiscalização, de nada adiantam as leis, que

sao excelentes, a sua lei vem a ser mais ampla e resolver os problemas

que o decreto já coloca, mas sem a fiscalização, como já foi muito bem

dito, fica difícil para nas, eu acho que a gente tem de aperfeiçoar e

tornar a aprovar esse projeto de lei ou outras OMM2W4MM2MNR medidas ate

-
que tenha, para que a fiscalizaçao se cumpra.

Mais algum gostaria de fazer uso da palavra ?(Pausa)

Os representantes da CET não gostariam de se manifestar ?

O SR. ANTõNIO ANDRADE - (Assessoria do Vereador Viviani

Ferraz) - Nás estivemos conversando com o Vereador ontem a respeito des-

se projeto e trazemos o total apoio de S.Exa. à iniciativa do nobre Ve-

reador, s8 que existe um problema, não há mais a necessidade de regulame

tar a colocação de placas nos canteiros que dividem as avenidas e ruas de

São Paulo, ele acredita ate que isso deveria ser proibido terminantemen-

te, porque ja que nos no temos fiscalização então vamos proibir, porque

alem de atrapalhar o trânsito, atrapalha o pedestre, então em primeiro

lugar está o pedestre e em segundo está o transito. Deveriam existir

lugares determinados por eli para se colocar esse tipo de propaganda,

-s
que non estamos falando nesse sentido.

O nosso amigo do SECOVI falou em decretos, sel) me engal

no, e aqui na Casa sabemos que uma lei se sobrepOe a um decret4, entao

f
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eu ténho 500 mil dálares de multas, multas que eu pa-brica de mult; eu té

guei, que eu pagtiei os elos, que eu tenho autorização comprovada. NOs

— TAQUIGRAFIA —

. 27.11.96

caso essa lei seja aprovada esse decreto já deixará de ter a sua valida-

de. E, no mais, como eu já disse, o Vereador dá o seu total apoio a es-

sa iniciativa. Muito obrigado.

O SR. EDSON SIMÕES - Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Eduardo

Dellamanna, do SECOVI.

O SR. EDUARDO DELLAMANNA - Eu gostaria de lembrar ao as-

sessor do Vereador Jose Viviani Ferraz que existe tambem a lei de arán-

cios, posterior a esses dois decretos, e ela e de 28 de junho de 96, e

deste ano, do Vereador Jose índio Ferreira do Nascimento.

A SRA. ANA MARIA QUADROSM - Mais algum deseja fazer us

da palavra ? (Pausa) 	 Agradecemos a defesa MI do Vereador Edson simSe

e temos certeza de que a Casa haverá de considerá-la.

Tem a palavra o representante da ErES PromoçOes e Publi-

cidade.

O SR; EROALDO	 - Eu sou dono da EriS PromoçO

e Publicidade. A respeito da fiscalização, aliás, nOsItemos muitos fis-

cais na rua, porque, veja bem, a respeito de multas o Gnico pDblema que

,	 ..	 ,	 ,
esta acontecendo de fisálizaçao e que nos pegamos essas guias, como o

1

meu companheiro falou a Lli, no Banespa, e o fiscal sai, no final de se-

i
mana, e primeiro ele multa, depois nos levamos as guias para provar que

nos pagamos o selo. Eiltão, tem muito fiscal na rua; nOs temos uma fá-

•

•
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ORADOR

temos muito fiscal nas ruas. E, Vereador, a respeito das meninas que t

balham, eu, por exemplo, e a empresa deles, eu não sou sOcio deles mas

- nem estou como advogado deles aqui - a minha empresa, por exemplo,

-
so contrato as moças com autorizaçao dos pais, e tem que ser de 14 anos

assim, te ? Então eu tenho uma autorização dos pais para elas trabalha

rem, e dou emprego, em final de semana, para uma media de 1.100 garotas

que ganham, em media, na minha empresa, R$25,00 por dia, são R$50,00 po

final de semana, lanche, refrigerante, o que de, no final do mas, duzen

tos, duzentos e poucos reais, e 70% dos pais - 70%, porque eu fiz uma

pesquisa com elas - não ganham o salerio mínimo.	 isso.

O SR. EDSON SIMÕES	 Eu acho que está havendo um equí-

voco; ninguem este discutindo aqui a questão das moças nas ruas. O pro

jeto em bem claro, a colocação e bem pUblica, e bem transparente, niSs e

tamos discutindo a questão das placas nos canteiros;

•~1t. ixes~,i4t	 -OffltOMEWW2M2N.

•

•
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Folha n". 	

ponto final, oração absoluta hao nível de en.elise gramatical.

Quanto e questão das moç P s1 s6 Pproveitei para fazer

um comentário porque hoje no Brasil^ tudo que gera emprego e con-

siderado P salvação do mundo. Às vezes pode ser e 	 vezes pode nãr

ser. É sci isso. Quando me referi a algum tipo de ativid a de que

a
de lucro e 0*. emprego e que nãoregro aceita* pela sociecMe.

citei
Ate xi tem, "en pRssant", os empregos da Bolívia e citei os em-

pregos mundiais ligados ao setor de proptituição. Não estou me ref

rindo, absolutamente, a q uestão do trabalho nas ç ,venid ,, s no pro-

jeto de lei tampouco, mas	 guisa de arrumor emprego, precisa se

ver que tipo de emprego está arrumando porque, ls vezes, se =um

100 mil empregos e se prejudica a poPulação de um milhão, dois.

três milh3es de pessoas e se , 'a s vezes, um país i teiro, como e

a questão da Bolívia. Isso passa n ser uma panaceia na ouestão d

emprego. Tem uma serie de atividades ilícitas, criminos r s que

emprego, dão salário, dão crescimento dentro da sociedade pra

jeto'de lei, ião está na questão. Estão chamando P atenção

um prOolema que-pode futuramente ate ser discutido ?qui, mas

que estão pratiqando, mas não servem	 socied-de. É so isso.•

ti/Q anto a questão das moças, não está em pauta no p.

SESSA0	 DATA 
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o caso desse projeto de lei que se refere apenas e tão somente a

questiío das placas nos canteiros da cidade de São Paulo.

Então, quero aproveitar, se vocês estão dando emprego

para adolescentes coá a aquiescencia dos pis, não ferindo a lei

municipal, nem a estadual e nem a federal, pare:bens. Quanto ra,9.-1,5

vocês conseguirem gerar empregos, desde que não crie problemas pa-

ra e outra parte da sociedade, voces devero ser muito elogiados.

Milito obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto, nosso assessor

Ucnico da comissão estava lembrando o seEuinte: ns consultamos

o Vereador e vamos colocar na hora de redigir. Poui ficarr:

"fica proibida a coloc a ção de placas de antincios de imobiliárias

e empresas gerais nos canteiros centrais d a s avenidas". F.altou

a palecrn "centrais" para deixar mais cl a ro. Ele não se referiu

aos canteiros das laterais. Ele está se referindo -os canteiros

centrais. Se concordar, incluímos e palavra "central". Talvez

tenha gerado, além do exemplo, uma dúvida se seriam os canteir:?s

laterais. São os canteiros centrais das evenids.os canteiros centrais das evenids.

Mais alguém gostaria de fazer uso de p-lavra?

CÂMARA MUNICIPAL DE
— TAQUIGRAFIA

Folha n°. 30  do prjc.

p u	 die:Ak%
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0 SR. ANTÓNIO ANDRADE - Sou assessor do Vereador

Jose Viviani Ferraz. Apenas lembrando o Vereador Édson SimOes que

já existe, voltando ao assunto da disèribuição de papels, trami-

tando na Casa um projeto do Vereador Vivieni Ferraz. O que acon-

tece, argumentando com o nosso amigo ali, é que esses papéis so

jogados na rua, aumentando nos sábados e domingos, e o destino

desses papeis são os bueiros. Então, se vier uma chuva será cuse

de inundação no local. XXXXIEÇ Já existe na C e se em tramitação um

projeto do Vereador pare reRulementar esse tipo de coisa. Ou eles

entregam como uma edverté'ncia gera não jogar o papel n e rua, coice

parecida, ou estuderemos uma nova possibilidade. Isso é o que

acontece na cidade de São P==ulo atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Me s, no e tema desse

projeto. Estamos colocando porque o projeto do Vereador Édson

SimCes não toca nesse-assunto. Portanto, não é tema desse projeto.

)

- Concordo que tem que coloc,

uma fraseino folhe o, mas isso já existe. Pegamos pra e Prefeitu-

ra e tax.,/ de distribuição e temos que colocar um texto no folheto:

"não jogue esse imp esso fora". 	
KPOGFtAF
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Em relação ao projeto de

lei, mais algum gostaria de fazer uso da pelvra?

O sá . ÉDSON simnEs - Só quero dizer oue esse

•

•

projeto não deveria existir e nem a população revlamar se ocorres-

se não só o cumprimento da legislação de forma eficaz com a consci

.
tizaçao dos empresários brasileiros, que na necessidade de criar

empregos, de ajudar a sociedade com toda essa generosiddde com

relação aos problemas sociais, extrapolam criando outros tipos

de problemas.

Então, é necessário que haja uma conscientização

geral que vai desde o assalariado, o legis12tivo e a classe em'-

presarial para que as coisas andem bem. É uma coisa de bom senso.

Quer dizer, o povo não deveria estar reclamando do bom sendo de

não colocar uma placa na rua. A Eldorado não deveria estar divulEs:

do um problema que e banal, mas que está criando problemas dentro

da sociedade, caso contrgrio não haveriam rec1meç3es, não fui eu

que tirei da minha cabeça. Por sinal, quero dizer oue nem dirigir

eu dirijo.Não sei dirigir. Sofro os problemas do trânsito, mas/

j
não sei exi4icar tecnicamente. Eu não deveria estar fazendo uma"--1
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CART. APARTETAQUIGRAFO

Paula

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Obrigada, Vereadc.,, r ÉdsonA SRA. ANA MARIA QUADROS - Obrigada, Vereador Édson

Sim3es. Daremos c ontinui dada 7a pauta.

e2prwegf

desse tipo. Mas, estou aqui representando a po pulação. Se a popu-

lação reclamou e acha que estF; havendo um problema d sou obriga-

do a fazer isso. Não o fiz no intuito de gerar problemas para a

classe empresarial, p p ra ninguém, mas para atender as reclamaç3es

da população paulistana que já tem uma serie de problemas para

resolverl e esses problemas banais acabam infernizando a uid-,

do cidadão paulistano. Muito obrigado.

•

•
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Na pr~ primeira audiência plíblica já coloquei que uma das
tendências mundiais e a concentração de pessoas nos centros onde já Y:g.

infra-estrutura existente. É una tend'encia mundial, sendo que cada vez

mais se fala nisso, inclusive na Cidade de São Paulo. Agora, por ocasião

desse novo concurso de ideias para o novo centro da Cidade l no termo de

referencia do MI concurso o que se prop3e 6 justamente isso; e uma inten

sificação do uso no centro da Cidade, uma maior concentração de pessoas

no centro. Parte-se do pressuposque a infra-estrutura instalada nes-

sas regi3es e bem ampla.

Gostaria de lembrar, que operaçao interligada não é

• so solicitação de maior adensamento. As pessoas normalmente pe-ism -„ue

para operação interligada se pedirá um coeficiente maior ve Quatro:

vai para cinco, para sete. Não e apenas isso. Operação interligada pode

ser tambem um pleito no sentido de se aumentar a taxa de ocupação, no

sentido de se permitir um novo uso para detdyminada região. Gostaria de

deixar isso claro. Limitar o conceito de ciieração interligada ao aumen-

to de coeficiente e não estar caminhando d acordo com
i
o/ espirito da

(
coisa.	 .	 ,	 i,-

i

Muito obrigado.	 1	 ,_
KPOORAF



A SRA. PRESIDENTE Ana Maria Quadros) - Tem a palavra a Ina,

do Voto Consciente.

A SRA. INA (?) - Queria apenas fazer um complemento ao que

disse o Sr. Eduardo Della Manna a respeito das operaçSes interligadas.

O Voto Consciente tem muita preocupação em relação às operaçUs interli-

gadas e o Sr. Eduardo sabe disso. Isso Sa~tal WINEM523eawMRWW:

,£-~r~ován.o,-,r
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Sra. In

porque falta um plano diretor para São Paulo. Temos muitas preocupas:3es quanto a mu-

danças pontuais em mataria de Uso e ocupação de solo, porque a questão de urbanismo

de uma cidade leva, primeiramente, em conta a qualidade de vida. Se a cidade de São

Paulo com o número de problemas que ela tem não tiver um plano diretor e uma visão

filosOfica sobre qualidade de vida, qualcuer tipo de mudanças, em termos de zoneamen-

"..	 -

to, pode ser bom, mas pode ser -Lambem ruim. Se esta visão não estiver instrida no

plano diretor, acharem os que ser a uma coisa perigosa, devendo ser feita com muito

criterio.

Em relação a esse projeto, estranha-nos que a parte da Av. Paulista, com

as leis cue já existem, restrinpindo as áreas para as regiOes lindeiras. Isso e um2

questão de lOgica. Não estamos entendendo aonde se quer chegar com isso. Será que o

Vereador mora nesta região? Sob o ponto de vista tecnico, em termos de urbanismo,

A
nao entendemos a proposta de aumentar a questão da abrangencia da lei.

n

Em terceiro luar, quan9 ao que o Dr. Delamana disse,,a respeito de operal

çoes interligadas, acrescento dizendo que existe o COdigo de edificaçUs, que li-

mita muito a possibilidade de se verticalizar. Se no me engano, no cOdigo de edifi-

car;oes, existe uma serie de coisas que, na hora de i. se verticalizar, o projeto

apresentado para opern3es interligadas n-iortorn ;tão Obvio. QuOtionamos a parte

filosefica, quer dizer, o que isso, alem do praz/o, pode acarrear para a cidade?

Obrigada.

,Vtorr

•
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Em 1988, houve a Co stituição e, em 1989, houve a Constituição Estadual.ZJI:2	 LUUVC	 b1.1.-VU1U0 e, em 15-o;, nouve a uonstituiçao ±2,s-caaus

Ai Audiencias Falicas foram uma conquista muito grande na Lei Orgânica de 1980.

A-63 2	 Camilo	 Aud. P.blioa 27/11/96

A SRA. A22.221asamos- Com a palavra, o assessor

as explicaçUs necessárias.

do Vereador, para dar

O SR. EDUARDO - Apenas venho reiterar o meu pedido de informaçao ao Execu-

tivo. á muito importante que a Comissão tome uma posição apOs a posição do Executi-

vo, nesse sentido.

A SRA. ANA MARIA SUADROS - Então, esta Comisso tem que ser por normas, pei

dindo ao Executivo para ver quais as justificativas que seriam necessárias ou que

nao seriam necessari-	 ...„:„:s. Esta missão esta encaminhando o projeto e solicitando in-

fo=ç3es ao Executivo.

Como ninEuem mais vai usar a palavra, azradeço a presença de todas as pes-

soas, inclusive as entidades que aqui se apresentaram, enriquecendo esta discussão.

Na semana cue vem, teremos a 4 1 Audiência Plica, com dois projetos: um referente
1

a venda de Eas em postos de gasolina e outro, referente às alteraçoes da Praça Bene-

dito CPlixto. Assim, encerraremos as Audiencias PtIblicas dc ano 	 199. Cala Tarea-

dor tem um grupo de assessores. As ComisdOes tambem tem assessores de alto gabarito,

mas nada e igual ã discussão com a sociedade civil.

IPena que não existoL uma maior participação popular. Elas são divulgadas em dois jor-,
KPOGRAF



.	 .	 _

Folha a s:  59' '  do - pred

	 de 19

•
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3 Camilo Aud.A-63

CÂMARA MUNICIPAL DE 1.5115ciop,áÂit.L..0_______,
— TAQUIGRAFIA —

DATA	 ORADORDATA 	 ORADOR	 CCCO N T. AP ARTE

27/11/96	 Iria Maria .;;airos

nais de grande circulação, al gm do Diário Oficial. Sabemos que o horário das Auli gn-

cias PlIblicas não g um dos melhores, por ser ta parte da manhã.. Contudo, se fosse

à noite, muitas pessoas taml-em não viriam, pois sempre há alguns impedimentos.

Parabgns nao sg Ács Vereadores e seus assessores, mas ta	 todos os munZ-

cipes e cidadãos que esto representando as diferentes entidades. Muito obrigada.

Esta encerrada a sessão.

a



Defiro,

EXCELENTXSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO

Conforme o que ficou acordado na reunio da Comisso de

política Urbana, Metropolitana Meio Ambiente, em 26 de novembro

p. p ., sobre o Projeto de Lei nR 748/96, de autoria do Nobre

Vereador Brasil Vita, vimos solicitar a V. Ex! .1. que seja

encaminhada a presente proposítura ao Executivo, para que o mesmo

nos informe acerca do comprometimento da infra-estrutura da regi"ão

em quest"ão, em relaço 'a área construída atual, bem como as

conseqUâncias urbanísticas para a citada cidade, se o projeto for

ler aprovado.

Em a4 / 17j/96.

Vereador EmTl.io	 nffl PS! : h inj.
Presidente da Comissão de Política Urbana,	 r o tana e Meio Ambiente

Vereador fdão Brasil Vita
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DONTZETT A. (PONTES

Assist Parlamentar

RECEBiDO EM LEO
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 TEREZA DA SILVA DERTI
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......................	 de 19 qC.

2ágiara AtilicOarj-Xj-~
São Paulo, 09 de dezembro de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO N.IO24/1996

_Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
_do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 748/96 de autoria do Vereador
.Brasil Vita - que dispU sobre a aplicação do coeficiente de
aproveitamento máximo em imóveis localizados no perímetro que
especifica, e dá outras providências, no sentido que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir
Parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa

I,
Excelência os meus protestos de elevado apreço e 	 .stinta
consideração.

•

_Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 748/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls 60.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Sai um Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb.



copia xerografica do PL 748/96 e do despacho da comis

sao solicitante de fls. 60.

cód. 0553

Anexo:

s.t=
1 °74

I o
:to

Folha n o , 	62, , 	do proc.m d ...............	 'PeS2 ... da 19 ‘3c..
CÂMARA MUNICIP L DE ~13-	 AUL-0i

São Paulo,  09 	 de 	 dezembro  de 19  96
ilo MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3 n 2 1024 , de

09.12.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 748/96 , de autoria do Ver. Brasil Vita.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/

Arquivo em 	

O Func.'

fls.

DA /111)13101 

TéeLligü Li

;INA APARE
elerrirEME

de 19  196-	 // 	 / 	 	 C--2)0~
do processo n°	 tat

À Douta Comissão de
Pelica Urbana, Metropolitana

iu Ambiente
Eln,  1/ 	 ..

IMARGARETÉF.KNIES DA SILVA"
Chefe de eção Técnica III

Subialtuto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Ent A4.\1,j1 as iç :Ç° h,--

„a----

DONIZET1	 PONTES

Assist. Parlamentar

A DT. 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275
do Regimento Interno, solicito o arquiva-
rilento do presente projeto.

P 0(2 / ai /3?

MARIAMALIA p?r,viet"15ÍJC EL OS AUGlIST(1
Secretária da Comissão de Politica liflt.na,

MetzopolItana e Melo Ambiente

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



(a)

SEGUE 	 	 . juntado. nesta data,	 	  documento	 e-graperpare-inSernyery-beg rubricado ..	 ......

sob folha
:

REGINAREGINA APARECIDA BARRIOS
Chefe de Seu() Técnica II
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Tenhohonra..-de _encaminhar :a .:Vossa

São Paulo,djo de nyÇ'9.de 1997

5.5	 DOCREC
J.5-0026/1997 ------- _..•••••	

iw,„„

:	 a

• C:MIL.& .001 P r "ale "

Senhor Presidente

T,"	 Z .-. 4

6ÃY ,P,..	 ,h( Jg 	 /
L..,,f-eoliekz	 .~teèfrè2	 2 e_../atelo

: ...LIACIZO	 • .9 •	 n•o

O 2 0,77

Excelência, junto4.ao presente, cópias .das informações
•

prestadas ...:pelasdeeUnidades--competentes=-desta'Prefeitura,

relativas -aos -Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

1..e.:erac.a. Vosl-• Excelência os protste :J de minha alta

_consideração.	 •

P(7"
ELSO P TTA
Prefeito

Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

.Dignissimo,.2.residente_da.. Câmara MunicipaLde ...São. Paulo

LMBN/fsc

ci

SGM - 002 - DGM
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,XARGARE	 UNES: DA SILVA

	

Chefe d	 eção Técnica III

Subraituto

•



CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO nE

LEI N9 748/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1024/96, REMETI
O 2 O ' 'DO Í; CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 /97.
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EMPI.A _ D	m.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULotr i-mo W.EGINA APARRCTD BARRTOS

	

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO 	 Chie de Seção • pleg 11.

Folha de informação n°

Do Memo. ATL. 2644/96

AUTOS	 : Memo. ATL. 2644/96

INTERESSADO : SGM/ATL

ASSUNTO	 • PL. 748/96
Ver. Brasil Vita

INFORMAÇA0 N° 327/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO 
Sr. Supervisor

—

Folha

Trata o presente de Memorando ATL n° 2644/96, que solicita
desta Pasta pronunciamento conclusivo sobre o Projeto de Lei
n° 748/96, de autoria do Legislativo, para que o Senhor
Prefeito possa deliberar sobre sua sanção ou veto.

O Projeto de Lei em questão dispõe sobre a aplicação do
coeficiente de aproveitamento máximo em imóveis localizados
no perímetro que especifica e que compreende o entorno da Av.
Paulista na Z5-003 e em toda a zona de uso Z5-004 (mapa anexo
às fls. 03).

No seu artigo 1°, o diploma legal estabelece que na área
descrita, os imóveis poderão, conforme a Lei n° 8881/79,
atingir C.A. menor ou igual a 4 (quatro), limitado ao
gabarito de 24 andares. Em seu parágrafo único, estabelece
ainda que esta limitação aplicar-se-á também aos casos de
Operação Interligada nas áreas citadas.

A Lei n° 10.676/88 (Plano Diretor) em relação ao coeficiente
de aproveitamento, fixa como limite o índice 4 (quatro) em
todas as zonas de uso do Município, excetuadas as disposições
previstas em lei ( como no caso de hospitais e hotéis). Para
a zona de uso Z5, a Legislação de Uso e Ocupação de Solo não
determina limite de gabarito de altura.

A falta da Exposição de Motivos no dispositivo que ora
analisamos não nos permite concluir suas intenções, porém
podemos supor que pretende transformar em Lei, o Decreto n°
33.023/93 (fls. 04).



e	 Prsz .:. ÉFoffian.•_. 1:
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..do 19..

Valéria Romão Bispo
Aux. Teu. Adm.

ISEMPLA-DEPLANO

cd
Chefe de Secas) Te
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n;

Do Memo. ATL. 2644/96 em	 /	 /

O Decreto n° 33.023/93 dispõe sobre a aplicação de
coeficiente de aproveitamento máximo, aos imóveis localizados
na Avenida Paulista.Entretanto, o Projeto de Lei em tela
amplia a abrangência das restrições de coeficiente de
aproveitamento e gabarito de altura para toda a área de
entorno da Avenida Paulista.

A ampliação das restrições para atingir grande parte da Z5-
003 e toda a zona de uso Z5-004, desprovida de razões
urbanísticas, inclusive atingindo as Operações Interligadas,
nos parece inadequada

Em relação às Operações Interligadas, 	 salientamos a
existência de análise elaborada pelos técnicos desta Pasta
obedecendo a critérios que visam não alterar as
características urbanísticas do entorno dos projetos
propostos.

Em face do exposto e por não vislumbrar as intenções do
dispositivo legal que poderiam acarretar benefícios para a
área envolvida ou para a cidade, sugerimos o veto integral à
propositura.

São Paulo, 20/09/96

Arq. DÉBORA SIBM'epTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CD

DSPG/fga



São Paulo, 20/01/97

REGINA APARECIDA ARRIAS
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	 Chefe de Sedo Té II
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°

Do Proc. n° 59-003.182-96*03 em 2.0/  O/  /  °n-- (a)	 rrfignApoilpi
Au. 1-te. AdM.

AUTOS	 : Proc. n° 59-003.182-96*03 	 esMFLA-DEPLÁPi0
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informação sobre o Projeto de Lei n° 748/96, de

autoria do Ver. Brasil Vita

INFORMAÇÃO  N° O 2 5 / 9 7 /DEPLANO/CDL

DEPLANO 
Sr. Supervisor

Trata o presente de Memorando ATI, n° 3117/97, solicitando
informações sobre o Projeto de Lei n° 748/96, acerca do
comprometimento da infra-estrutura da região atingida, em
relação à área construída atual, bem	 como as conseqüências
urbanísticas para a cidade, se o projeto for aprovado.

Foi exarado parecer técnico desta Supervisão, cuja cópia
xerox segue anexa e que analisa o Projeto de Lei n° 748/96,
de autoria do Legislativo.

Este parecer foi contrário à propositura, pelo conteúdo da
alteração sugerida e também pela forma antagônica da proposta
à diretriz urbanística ora adotada por esta Pasta que defende
a opção pelo adensamento condicionado, através das Operações
Interligadas.

Em relação a infra-estrutura da toda a área de entorno da Av.
Paulista, não haverá comprometimento, pois na verdade a
propositura é inócua quanto ao coeficiente de aproveitamento,
pois o índice máximo permitido atualmente na área em questão
é 4(quatro), excetuando-se, no entanto, a legislação
especifica relativa aos hotéis e hospitais .

Entretanto, ressaltamos que a restrição proposta de gabarito
de altura, sem um critério técnico, não beneficiariam a
cidade nem a região.

Assim, em face do exposto, ratificamos nosso parecer técnico
exarado anteriormente.

Arq. DÉBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL



DOMINGOS liãODOR
Departamento de Planej

Normatizaçio
Diretor
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAirre.	
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO-SE

ealál §s"
MplANA APARECI -A- BARRICO

twica 0

Do Processo n° 59-003.182-96*03 em 20/01/97 (a)

Folha de informação n°

VcaériS Rotnao Bi8p0
Autos	 •	 Processo n° 59-003.182-96*03 	 Aux. Tm Adm.

Interessado :	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 SEMPLA-DEPLANO

Assunto	 Projeto de Lei n° 748/96, de autoria do Ver. Brasil Vita

INFORMAÇÃO /SEMPLA.DEPLAN0/33/97

SEMPLA/AP
Sra. Assessora

À vista da informação de fls.14, cujo teor endossamos,
encaminhamos o presente para prosseguimento.

20 / 01 / 1997

2 1 /01 197

1..-114-UUãs()
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REGINA APARRCIDA R
T-'"riEFE I TURA DO MUNICI.PIO DE SÃO PAUlaggdi &toe nua!,

S'c,lha de Iniormacão rir.

c201- o 1ni

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : In:formações sobre o Projeto de Lei 748/96,
de autoria do Ver. Brasil Vita

INFORMAÇÃO Ne 15/97/SEMPLA/AP

SEMPLA/G
Sr. Cn..te d P, Gabinete

Em devoludão. Cor.. a inidrmacão tecnica de DEPLANO.

d/

HELOISA MARIA SALL751 PENTEADO PROENÇA
Che±e da Assessoria T4cnica de Planeiamento

HMSPF/rsm
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DEU44Pseckirré4i2r09R"NAAPAR;;7ti

rir.lk.
naen wfa.	 Inent°

Kpi4n.cia

Folha de Informação

do..z.'rncesso nr.59-00-J.1E:2-96*03 em 0?-4?:,.'9.1/£2.1.)-(a) 	
Rie."5

A s. seOpritIS

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 748/96,
de autoria do Ver. Brasil Vita

INFORMAÇÃO N.Q. 84/97/SEMPLA/G

Gabinete do Prefeito/ATL
Sra Assessora

Com a informação solicitada a esta Pasta pelo veto
ao Prc,leto de Lei em tela.

RODRIGO GARCIA
Chefe da Gabinete

HMSPP/rsm
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CÂMARA M UNICIPAL DE SÃO PAULO
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Funcionário
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GABINETE DA LIDERANÇA DO PPB
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À ATM — Sr. Assessor Chefe,

I GANDELMAN
Leg. Chefe

A. T.

ilktri	 GANDELMAN
Aaatador	 c. Leg. Chefe

—)11e:::Cre•—s:' otn 	' '
i
	 —

Aaatador

•••n••••n•••

Em fJ I /— 7 É? at,/ /a_ t5

Recebido na Com issão de
Politica Urb• Metrop.e Meio

Ambiente
Em 0‘112.15a3	 /rh,

Maria Tereía arIilva Berti
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

SEGUE_ --	 juntado	 nessa (iatedocumenio
s P a Pet de informação

rubricado.--sno foihm — n." -92- —

Maria TCTC7A STva Bati
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

t

AO	 .	 :

DeSARQUIVAR c. •-•	 PROCFSSO.
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Aragleaaor'Tec. Leg. Chefe
A. T.
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4

-4

Conforme solicitado pelo RDS 13-2585/99 segue o presente expediente
piara Volta a Tramitação.

DT.94, em 09—dezembro-99

04,
AW°	

GUMAUSMS

Doarnentalsto - Rf 10G,92.7

À Com. de	 C(h..

/



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

9-2 ---
Papel para informaçâo. rubricado como tolha ne	

9M2 	 o-3/ 432_ /9	 "22-4 	

Afaria Tereza da Silva Berti
Sçeretária da Comisçao de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

AO NOBRE VEREADOR À Qvoz4-\--1 
PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Ui bana, Metropolitana
e Meio Ambiente.

94á2 
do processo n5 de 19 1 	  	 (a)



•

G

SEGUE —)14--  Juntado  Á  nesta data, 	 documento	 	 e papel para Informação, rubrIcado

sob tolha 	 n9A 43 t- 7-T 

Em  c,Z1	 01) 

( a) 	 giiiiír•Ta(42L.1.1.4er—f." 	

Stercüria da C'ennimão .12 Política I~X
MetiewLitana e Meio Ambiente



Folhan	 do

Processe°  -948/4C 
Mafia Tereza da Silva Bera
'Reg. 100151

16 - PAR
16-1314/2000

PARECER N.° 	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 748/96

O PL 748/96, de autoria do Vereador Brasil Vita, dispõe sobre a aplicação do
coeficiente de aproveitamento máximo em imóveis localizados nas redondezas da avenida
Paulista como especifica. As novas construções ou reformas com aumento de área efetuada
em imóveis que integrem a zona de uso Z5.003 definida pelo perímetro e em toda área

411 resultante do perímetro referente à zona de uso Z5-004 terão como coeficiente de
aproveitamento menor ou igual a 4, limitado ao gabarito de 24 andares predominante na
região.

Em sua justificativa, o autor relata que há a possibilidade de ampliação do limite
máximo do coeficiente de aproveitamento, apesar da capacidade de adensamento encontrar-se
hoje esgotada na região da avenida Paulista, podendo produzir crescente sobrecarga na infra-
estrutura existente, impedindo o desenvolvimento harmônico das atividades locais.

Verifica-se hoje, pólos geradores de tráfego como a grande concentração de hotéis
e edificios de escritórios que não se compatibilizam com a capacidade do sistema viário local.
As ruas citadas pelo projeto: Alameda Santos e rua São Carlos do Pinhal, possuem calha de
12 m, e não apresentam nenhuma possibilidade de alargamento para se adequar à uma
demanda de carros superior à apresentada hoje, como propõe o adensamento neste projeto de
lei.

Em audiência pública realizada por esta Comissão, foi informada a existência do
• decreto n.° 33.023/1993 que já limitou o gabarito para 24 andares e o limite de quatro para o

coeficiente de aproveitamento, assim como determinando a impossibilidade de operações
interligadas na avenida Paulista. A grande diferença deste presente projeto de lei é que se
estende para um trecho do entorno da avenida Paulista com ruas extremamente estreitas, na
região próxima à rua da Consolação.

Foi feito um pedido de informações ao Executivo para o esclarecimento acerca do
comprometimento da infra-estrutura da região em questão, em relação à área construída atual,
bem como as consequências urbanísticas para a cidade. Em parecer emitido pela SEMPLA /
DEPLANO em 20/09/96 foi sugerido veto integral ao projeto pois este está "desprovido de
razões urbanísticas", e conclui ser inadequada a propositura em questão. Em parecer emitido
em 20/01/97, a SEMPLA/DEPLANO salienta que a restrição proposta de gabarito de altura,
sem um critério técnico, não beneficiariam a cidade nem a região, e ratificam o parecer
técnico exarado anteriormente.
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Uma das principais características das zonas de uso Z5 é a falta de fixação de
gabarito. O presente projeto de lei, de acordo com o estabelecido no artigo 1°, pretende limitar
a altura dos imóveis situados em perímetro próximo à região da Avenida Paulista. Portanto,
seu objetivo está em total desacordo com as características do zoneamento da região.

Ao tentar estabelecer o limite de altura dos prédios da região, a propositura
encontrou uma maneira insatisfatória e tecnicamente equivocada: a delimitação em 24
andares. Não tendo delimitado a altura em metros, a serem contados a partir de uma cota
determinada, a propositura contém imprecisão, já que os andares dos variados prédios de
nossa cidade têm tamanhos diferentes. Desta forma, 24 andares podem significar alturas
diferentes, de acordo com o projeto de construção de cada edificio.

Portanto, não só o objetivo do projeto de lei está em desacordo com o zoneamento
da região, como também a maneira encontrada para atingi-lo é insatisfatória, por estar em
desacordo com os parâmetros técnicos.

Sendo assim, com base no acima exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em

gq11110-0
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